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Resumo: A infertilidade é um problema universal que tem sido trabalho de diversas formas, entre elas, 

a transferência de embriões congelados. Esse artigo busca apontar a relevância da ultrassom por esse 

processo, por meio de uma revisão bibliográfica. Utiliza-se da ultrassom para medir o espessamento do 

endométrio e os ramos de fluxo sanguíneo, porém os achados não são tão fieis quanto o esperado, sendo 

necessário o desenvolvimento de outras tecnologias para melhores resultados 
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congelados. 

 

Abstract: Infertility is a universal problem that has been addressed in several ways, including the 

transfer of frozen embryos. This article seeks to highlight the relevance of ultrasound in this process, 

through a literature review. Ultrasound is used to measure the thickening of the endometrium and blood 

flow branches, however the findings are not as reliable as expected, requiring the development of other 

technologies for better results. 
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1 INTRODUÇÃO 



 

 

Por ter uma relevância grande no campo da fertilização e ser considerada uma terapia de alto 

custo, busca-se realizar uma pesquisa pré-gestacional para avaliar a viabilidade da gestação. (Singh, 

2020) 

Esse artigo busca apontar a relevância da ultrassom por esse processo, por meio de uma revisão 

bibliográfica. 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura realizada através da base de dados LILACS e MEDLINE 

(via BVS), os descritores utilizados foram: ultrassom, fluxo sanguíneo endometrial, endométrio 

transferência embriões congelados. Foram encontrados 439 artigos nos últimos 5 anos, 

dispostos em inglês e português. Destes, 4 foram selecionados para leitura completa e avaliação 

do conteúdo.  

 

3 DESENVOLVIMENTO 

Para que a FET seja realizada, é necessário que a paciente passe por uma avaliação via 

ultrassom (US) do endométrio para determinar sua espessura. Dependendo desse resultado, iniciará 

um processo de reposição hormonal que simulará um ciclo menstrual fisiológico, seguindo com outra 

análise via US no dia anterior à transferência para determinar a viabilidade de implantação do 

embrião.  

Estudos apontaram que a variação do fluxo sanguíneo no dia da transformação endometrial e 

no dia da implantação é considerada como um fator independente com magnitude considerável para 

a gravidez clínica. Sabemos que a US endovaginal em conjunto com a  US pélvica são determinados 

como exame padrão-ouro para avaliar o aparelho genital feminino, tanto por não ser invasivo quanto 

por seu baixo custo. (Choi, 2023)  

Apesar da utilização do Doppler, a avaliação dos ramos de fluxo sanguíneos endometrais 

ainda é deficiente. Entratanto, os artigos analisados foram capazes de mostrar que o uso da US-

Doppler power tem maior captação da microcirculação para análise, entregando dados mais 

fidedignos de pesquisa. 

4 CONCLUSÃO 



 

 

Apesar de ser um campo bem estudado, foi possível notar que ainda não temos um método 

para pesquisa mais certeira. Tendo isso em vista, a US intravaginal e pélvica continua sendo o padrão-

ouro por ser de mais fácil acesso. 
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